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Editorial

Uma vez que os sistemas de aquecimento, ventilação e ar

condicionado afetam a distribuição e a carga biológica

de aerossóis infecciosos nos ambientes fechados, esforços

para abordar os aspectos inerentes ao controle de transmissão aérea

de doenças não devem ser ignorados por gestores de facilities.

Segundo empresários e especialistas da indústria de climatização,

a pandemia de covid-19 colocou a qualidade do ar de interiores

(QAI) no centro dos debates sobre a síndrome respiratória causada

pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2), que já dizimou, infelizmente,

mais de 180 mil brasileiros.

Como todos sabemos, os sistemas de ventilação, filtragem e

distribuição de ar, associados às mais diversas tecnologias de

desinfecção disponíveis no mercado atualmente, têm o potencial

de limitar a transmissão de patógenos pelo ar, razão pela qual o ar-

condicionado pode ajudar a combater a disseminação da doença

infecciosa identificada pela primeira vez em Wuhan, na China, em

dezembro passado.

Desde então, entretanto, diversos mitos a respeito dos

condicionadores de ar têm sido espalhados pela mídia em geral e

até por órgãos que deveriam entender melhor do assunto, como o

Ministério da Saúde, que chegou a veicular um vídeo informando

que os sistemas de climatização seriam propagadores da covid-19.

Ao contrário, conforme ressalta a reportagem de capa desta edição,

a ventilação mecânica e o tratamento do ar são mais importantes

do que nunca. Afinal de contas, os edifícios modernos não foram

projetados para que o ar interno seja simplesmente renovado por

meio de portas e janelas abertas.

Boa leitura!

O papel do ar-condicionado
na luta contra a covid-19
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O reconhecimento que Laura de Vooght Mendez

Figueiredo tem hoje, foi semeado há muitos anos,

desde que começou a fazer bico na empresa de seus

pais, ajudando na área financeira e com as limpezas em aparelhos

de ar condicionado que chegavam na oficina.

Iniciou sua carreira como empreendedora em 2013, inaugurando

a Laura Ar Condicionado (antiga Caetano Ar Condicionado) em

Aquidauana, interior do Mato Grosso do Sul. Passou por várias

experiências e dificuldades, tanto profissionais quanto pessoais ao

longo dos anos, mas isso não abalou sua determinação e espírito

empreendedor.

“Quando resolvi abrir uma empresa de prestação de serviços no

ramo de ar condicionado em sociedade com meu irmão, recebi

Para Laura de Vooght, lugar de
mulher é onde ela quiser!

Primeira refrigerista do Estado do Mato Grosso do Sul a trabalhar em
campo, ela preside uma associação e é sucesso nas mídias

muita ajuda de amigos que me socorriam o tempo todo, inclusive

para comprar as ferramentas e começar meu próprio negócio. O

movimento no primeiro mês foi devagar, já no segundo começou

a melhorar, tanto que tínhamos serviço para a semana toda, então

tive que pedir para meu irmão se mudar para Aquidauana e ele

não podia. Fiquei triste por uns dias, tive que desmarcar alguns

clientes, pois eu tinha que resolver o que fazer. E eu pensava o dia

todo, desisto ou toco o barco sozinha? Fiz duas ligações decisivas,

uma para meu ‘paidrasto’ e outra para meu irmão com a seguinte

pergunta: se eu gritar por socorro, vocês me socorrem? E eles

disseram ‘pode contar comigo’! Foi o começo de uma caminhada

que eu sabia que não seria nada fácil. Mas eu não queria desistir

e nem desapontar quem acreditava em mim.

Atuando em campo
como refrigerista,
Laura reforça a
presença feminina no
mercado de HVAC-R
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Com pouca experiência e conhecimento, contratei o primeiro

funcionário e eu não tinha carro, apenas moto, ia na garupa

segurando de um lado a evaporadora, do outro a escada, e a mala

de ferramentas no meio, entre eu e ele. Quando precisava carregar

o aparelho completo ou mais coisas, pedia ajuda para os amigos

e eles me emprestavam o carro, são os anjos da minha vida. Meu

amor pela refrigeração começou a partir daí. Com bastante serviço,

comecei a juntar dinheiro e comprei meu primeiro carro, foi uma

conquista incrível”, diz Laura.

Dividindo o tempo entre o trabalho e seus dois filhos, a segunda

jornada nem sempre foi fácil, administrando os cuidados de mãe

com a carreira profissional, mas sempre grata a Deus e com sorriso

estampado no rosto.

Com a situação melhorando, Laura foi em busca de treinamentos

fora do Estado, se aperfeiçoando cada vez mais, sem deixar de

atuar em campo, sua verdadeira paixão.

“Atuo em campo como refrigerista na instalação, manutenção,

conserto, projeto e vendas. O número de clientes tem aumentado

devido a minha participação nas mídias, inclusive em um programa

de TV regional. Hoje, muitos clientes preferem mão de obra

feminina, são muitos elogios, diferente do que ocorria há alguns

anos, pois muitas vezes fui discriminada por ser mulher e trabalhar

em campo neste segmento. Depois de plantar, comecei a colher

os frutos do meu trabalho, fui convida a participar do Prêmio

Jovem Empreendedor do Mato Grosso do Sul, conquistando o

prêmio no ramo de ar condicionado, o que me rendeu várias

entrevistas em jornais locais e convites em rádios. No final do ano

de 2018, fui contemplada com o certificado de Atendimento e

Qualidade no ramo de prestação de serviço na Categoria Ar

Condicionado e no ano seguinte também. Outro projeto que

tenho obtido sucesso e melhorado meu relacionamento com os

fabricantes e atender melhor meus clientes e o de influenciadora

digital. Faço campanhas para fabricantes de ar condicionado,

lojas revendedoras de equipamentos e de ferramentas e sou a

primeira mulher refrigerista do Estado do Mato Grosso do Sul a

trabalhar em campo. Recentemente, participei do programa

Balanço Geral MS, exibido na TV Record, contando a minha

história”, comemora.
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Em agosto de 2019, Laura decidiu voltar a morar em Campo

Grande para cuidar de sua mãe, iniciou o Curso Técnico de

Refrigeração e Climatização, além de receber o convite para

presidir o Student Branch Pantanal (SB Pantanal), núcleo

estudantil da Ashrae - Sociedade Americana de Engenheiros

de Aquecimento, Refr igeração e Ar-Condicionado,

acrescentando mais conhecimento e crescimento para sua

carreira.

Forte presença feminina
“Quando começou o movimento das Mulheres no

HVAC-R, éramos poucas que trabalhavam em campo.

Esse movimento mostrou a força da mulher, me lembro

que, quando postava fotos do meu trabalho em grupos

de refrigeração era muito criticada, o tempo foi passando

e fomos mostrando nosso lugar no setor, hoje temos o

respeito que buscávamos ter. Divido o meu tempo com

meus filhos, minha mãe e irmão, tenho poucos amigos

e foram estes que me estenderam a mão quando mais

precisei”.

Como boa sul-mato-grossense, Laura adora pescar,

tomar uma gelada e gravar vídeos de suas pescarias e de

seus trabalhos em campo: “Desde que comecei a

empreender conquistei muitas coisas e almejo ainda

muitas conquistas, uma delas foi comprar meu próprio

carro e reformar minha casa, proporcionando uma vida

melhor para meus filhos”.

Laura deixa uma mensagem a todos os profissionais do

setor de HVAC-R: “Não ouça críticas de quem não

construiu nada. Quando comecei ouvi muitas vezes

‘você não vai dar conta, isso não vai dar certo, você só

conseguiu porque tem...’ Fechei meus ouvidos para isso,

enquanto eles estavam perdendo tempo em saber da

minha vida, eu estava estudando. Sempre coloquei Deus

na frente de tudo, pedindo sabedoria e força. Sem

mimimi! Bora ‘pra cima’, alegria e alegria, pensamento

sempre positivo. Conquistei muitas coisas e não quero

parar, sou grata a Deus, a minha família e amigos. Muitas

vezes quis desistir por causa de preconceito, de

desânimo, de cansaço, enfim, olho para trás e penso:

ainda bem que não desisti e nem ouvi as palavras que

não conseguiria ou que não poderia. Sou prova viva de

que posso, provei para mim mesma isso. E você também

pode, afinal, mulher que gosta de dinheiro, acorda cedo

e vai trabalhar, e fé no Pai que o inimigo cai”.
Nos momentos de lazer, Laura adora pescar com os amigos e família
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Ajustes na operação e manu-

tenção correta das instalações

projetadas para manter a

temperatura e a umidade do ar em níveis

saudáveis e confortáveis em edifícios de

uso coletivo, como hospitais, escolas,

shoppings e prédios comerciais, podem

Pandemia eleva preocupação com
qualidade do ar em edifícios

Emergência sanitária
impulsiona mercado
de higienização de

sistemas de ar
condicionado

minimizar o risco de propagação do novo coronavírus, por causa

da purificação do ar e melhoria na ventilação e renovação do ar

nesses ambientes.

Embora ainda não se saiba muito sobre esse patógeno, os cientistas

concordam que o Sars-CoV-2 é altamente contagioso e pode ser

transmitido por via aérea, especialmente em locais mal ventilados.

Estudos sugerem que ele se espalha, principalmente, quando

pessoas infectadas tossem, espirram ou

falam – ações que expelem gotículas

respiratórias contendo partículas de

coronavírus em combinação com muco

ou saliva.

Os cientistas dizem que, se essas gotículas

pousarem em superfícies em que podem

ser tocadas ou forem inaladas por outras pessoas próximas, elas

podem transmitir o coronavírus. Por isso, os protocolos comuns

de prevenção são o uso de máscaras, higienização frequente

das mãos e distanciamento físico – cerca de dois metros de

distância.

Um estudo recente demonstrou que as partículas de coronavírus

podem permanecer ativas por até três horas após sua liberação.

Saúde Pública
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Embora a Organização Mundial da Saúde (OMS) inicialmente

sustentasse que o vírus não poderia se espalhar por meio de

aerossóis, recentemente mudou de posição. As diretrizes da OMS

agora afirmam que a transmissão aérea do coronavírus é possível.

A reviravolta na OMS ocorreu depois que a agência das Nações

Unidas recebeu uma carta aberta de 293 cientistas de todo o

mundo pedindo para que reconsiderasse sua posição sobre a

transmissão aérea do Sars-CoV-2.

Uma das principais defensoras dessa tese, Lidia Morawska afirma

que “o problema não é se a transmissão pelo ar é uma via mais ou

menos importante. A chave é onde”.

“Em lugares bem ventilados, isso não é um problema, uma vez que

as microgotículas carregadas de vírus são eliminadas de forma

rápida e eficiente. Mas se a ventilação não for eficiente, como em

muitos lugares públicos cotidianos, essa poderia ser a rota principal

de transmissão da doença”, explica.

“A lavagem das mãos e a manutenção do distanciamento físico são

as principais medidas recomendadas pela OMS para evitar a covid-

19. Infelizmente, essas medidas não impedem a infecção por

inalação de pequenas gotículas exaladas por uma pessoa infectada

e que podem percorrer uma distância de metros ou dezenas de

metros no ar e transportar seu conteúdo viral”, adverte a especialista

em saúde e qualidade do ar.

Devido a esse fato, gestores de facilities,

especialistas em saúde e segurança do

trabalho e outros profissionais do ramo

têm colocado em prática ações para

otimizar a ventilação e o fluxo de ar

em ambientes fechados, com o intuito

de limitar a disseminação viral.

Este é, portanto, um bom momento

para se pensar em como melhorar a

qualidade do ar em edifícios, seja

modificando significativamente o

sistema de climatização ou fazendo

alterações físicas para gerenciar

melhor o fluxo de ar interno.

Nova cultura
“Estamos passando por uma grande

mudança cultural relacionada aos

cuidados com o ar que respiramos. As pessoas tomaram mais

consciência dos fatores de riscos que um ambiente com ar em más

condições podem conter”, avalia o engenheiro Arnaldo Parra, diretor

de relações institucionais da Associação Brasileira de Refrigeração,

Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento (Abrava).

Segundo o especialista em plano de manutenção, operação e

controle (PMOC), “os ocupantes de ambientes climatizados

começaram a exigir dos proprietários e locatários de edificações

de uso público e coletivo um maior cuidado com a manutenção

Filtragem de ar ajuda a diminuir risco de contaminação em ambientes fechados

“Estamos passando
por uma grande
mudança cultural”,
afirma Arnaldo Parra,
da Abrava
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dos sistemas de ar condicionado, para assegurar que esses

ambientes estejam em plenas condições de uso e que não sejam

agravantes para contaminações de moléstias variadas”.

De acordo com o engenheiro Mario Canale, diretor de qualidade

do ar da Associação Sul Brasileira de Refrigeração, Ar Condicionado

e Ventilação (Asbrav), os responsáveis por instalações de ar

condicionado investiram no aprimoramento dos sistemas de

filtragem e no aumento da taxa de renovação do ar, “o que traz

uma melhora considerável para a qualidade do ar interno”.

“Os gestores de facilities também estão adotando protocolos de

higienização e limpeza dos ambientes. Em determinadas situações,

essas medidas foram aprimoradas”, revela.

Na visão do empresário Marcelo Munhoz, presidente do

departamento de qualidade do ar de interiores da Abrava

(Qualindoor), a pandemia “obrigou todos a darem valor à limpeza

dos sistemas de climatização, bem como se adequarem à Lei do

PMOC”.

“Aumentar a taxa de renovação de ar nos ambientes internos se

demonstrou altamente benéfico para a prevenção do novo

coronavírus”, afirma o executivo, salientando que “muitos não

sabiam sobre os riscos de se usar um ar-condicionado sem

manutenção e sem renovação de ar adequada”.

“Muitas empresas e pessoas não davam valor à QAI, julgando-a

como supérflua e apenas como mais um custo desnecessário aos

edifícios. Além disso, a sociedade como um todo, que era leiga

sobre o assunto, começou a se interessar mais pelo tema e a querer

novos produtos”, diz.

Segundo o engenheiro de aplicação da Trane, Rafael Dutra, os

impactos gerados pela pandemia aumentaram o alerta para a

necessidade de edifícios resilientes e saudáveis que atendam os

parâmetros de qualidade do ar de interiores de forma consistente

com a ocupação a que se propõem.

“Atualmente, o foco da legislação está na limpeza de dutos e troca

de filtros. Entretanto, ainda é necessária uma crescente

conscientização para as taxas de renovação de ar, graus de filtragem

e planos de manutenção adequados. Dessa forma, a demanda

por limpeza de dutos e troca de filtros sofreu um aumento

significativo, porém a limitação dos sistemas instalados para o

aumento de renovação de ar ou filtros mais finos ainda limita o

atingimento de um bom grau de qualidade de ar em diversos

interiores. Deve-se ainda destacar o aumento de tecnologias de

limpeza ativa como lâmpadas UV, filtros eletrostáticos e

fotocatalíticos”, destaca.

“Acredito que este seja um tempo de conscientização. Doenças

causadas por vírus, bactérias ou fungos fazem parte da nossa

realidade. Diante disso, precisamos ter uma postura ativa para a

questão da qualidade do ar de interiores, entendendo que essa

é uma disciplina que não pode ser negligenciada de forma

alguma. Afinal de contas, estamos falando de vidas de pessoas e

esse é o nosso maior ativo em qualquer empreendimento”,

completa.

Descontaminação do ar
Na avaliação do engenheiro Ricardo Cherem de Abreu, diretor

técnico da Dannenge International, o desconhecimento sobre o

novo coronavírus ainda “é grande e as recomendações emitidas

pelas associações de classe foram tímidas em termos de aplicação

de novas tecnologias, como os fotocatalizadores, que dão resposta

efetiva para o problema da contaminação aérea”.

“As ações recomendadas – aumentar a renovação de ar, elevar o

grau de filtração e usar lâmpada germicida ultravioleta (UV) – são

excelentes quando praticáveis e devem ser implementadas,

seguramente. O resultado, entretanto, só interfere na concentração

de fundo e não dá resposta para a transmissão aérea direta, que

pode vir daquele seu colega de trabalho conversando com você

frente a frente”, argumenta.

Segundo especialistas, os sistemas de HVAC potencialmente podem

espalhar um vírus pelos ambientes internos quando o ar em alta

Pandemia “obrigou
todos a darem valor
à limpeza limpeza
ativa como lâmpadas
UV, filtros
eletrostáticos edos
sistemas”, lembra
Marcelo Munhoz, do
Qualindoor da
Abrava
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velocidade flui de uma pessoa infectada para outras, algo que foi

demonstrado durante o surto da síndrome respiratória aguda grave,

doença causada pelo Sars-CoV-1, em 2004.

“Os sistemas de climatização têm de atuar na diminuição da

probabilidade de contaminação, porém, não como hoje estão

instalados. Para que eles venham a ser efetivos, é necessário que

sejam modificados e/ou suplementados. É preciso considerar agir

na concentração de fundo de contaminantes, ou seja, aqueles

contaminantes que foram espalhados pela sala através da própria

ação do sistema, assim como na concentração de contaminantes

na proximidade dos ocupantes, ou seja, que ficam no caminho

direto entre uma pessoa que expira e outra que inspira”, ressalta.

“A concentração de fundo pode ser diminuída pelo aumento da

taxa de renovação de ar, pela aplicação de filtros finos e pela

adoção de purificadores de ar passivos, tipo filtros absolutos,

lâmpada UV-C e ionizadores bipolares. A contaminação direta só

pode ser diminuída por algum agente que entre no ambiente e

reaja ‘in loco’ com os microrganismos patogênicos. Existem no

mercado purificadores de ar que geram peróxido de hidrogênio a

partir da umidade contida no ar através de um processo de

fotocatalização, e o peróxido de hidrogênio – um gás amigável,

mas fortemente oxidante –, comprovadamente, desativa vírus e

elimina bactérias, fungos e mofos. Por estar espalhado no ambiente,

atua tanto na possível contaminação por concentração de fundo

quanto na contaminação por transmissão aérea direta”, acrescenta.

Em meio à pandemia, “algumas soluções que trazem risco à saúde

foram sugeridas, como purificação com ozônio, que é

extremamente agressivo e de uso proibido pelos órgãos de controle

da saúde do trabalho, e as lâmpadas UV em túneis ou em

dispositivos que deixam essas lâmpadas aparentes, liberando

irradiação prejudicial à saúde”, alerta o executivo, lembrando

que, nestes tempos, “a desinformação é grande e até os responsáveis

por políticas sanitárias contribuem com esse processo”.

“A OMS demorou mais de seis meses para reconhecer a

possibilidade de transmissão aérea do novo coronavírus por

aerossóis e, mesmo assim, só o fez sob pressão da comunidade

científica”, exemplifica.

Mitos sobre o ar-condicionado
Desde o início da pandemia de covid-19, diversos mitos sobre os

condicionadores de ar têm sido espalhados pela mídia. “O que

mais tenho visto é a informação de desligar aparelhos de ar

Edifícios também
precisam adotar
soluções para
minimizar o risco de
transmissão aérea
direta do novo
coronavírus, lembra
Ricardo Cherem de
Abreu, da Dannenge
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condicionado e abrir portas e janelas como solução geral para os

ambientes. Essa não é a orientação correta. Os ambientes fechados

modernos não foram projetados para ter uma ventilação natural

através de portas e janelas. Não há garantia que dessa forma o

ambiente terá uma ventilação adequada que irá assegurar a troca

constante do ar dentro dos ambientes. O correto é o responsável

técnico legalmente habilitado dos ambientes climatizados orientar

o que fazer, ou seja, se o sistema de climatização está adequado e

irá garantir essa renovação do ar ou se o local precisa de

adequação”, diz o engenheiro Leonardo Cozac, diretor da

Conforlab.

Outro mito que vem sendo propagado na pandemia é o de que o

ar-condicionado ajuda a transmitir o vírus. “Houve reportagem sobre

isso em meados de abril e muita desinformação foi disseminada na

ansiedade do momento e a recomendação era para desligar o ar-

condicionado. Outros casos menos notórios foram a contínua

divulgação de que certos tipos de filtros ou tecnologias eram eficazes

para combater o vírus, porém sem uma comprovação científica

independente”, lembra Rafael Dutra, da Trane.

“Nestes tempos de informação rápida e descentralizada, um pouco

de ceticismo e cautela é fundamental para não cair nos alarmismos

ou nas soluções milagrosas. Por isso, é de nossa responsabilidade

a disseminação de informações bem embasadas e de forma clara,

como os posicionamentos técnicos da Ashrae e Abrava, que foram

amplamente divulgados e ajudaram a mitigar esse problema de

informações equivocadas”, acrescenta.

Em abril, a Ashrae publicou um documento de posição sobre

aerossóis infecciosos, salientando que os sistemas de ventilação,

filtragem e distribuição de ar e tecnologias de desinfecção, entre as

quais a irradiação germicida ultravioleta, têm o potencial de limitar

a transmissão de patógenos pelo ar e, assim, ajudar a combater a

propagação da covid-19.

“A ventilação e a filtragem fornecidas pelos sistemas de HVAC podem

reduzir a concentração de Sars-CoV-2 no ar e, portanto, o risco de

transmissão aérea”, enquanto “espaços não climatizados podem

causar estresse térmico às pessoas, que podem ter a vida

diretamente ameaçada, e também podem diminuir a resistência à

infecção”, diz a publicação da organização técnica global que

reúne mais de 120 mil membros em 132 países.

Consequentemente, “desligar os sistemas de HVAC não é uma medida

recomendada para reduzir a transmissão do vírus”, alerta.

Num comunicado divulgado em maio, Associação Portuguesa da

Indústria de Refrigeração e Ar Condicionado (Apirac) reiterou que

“é completamente falso que o ar-condicionado transmite a covid-

19”, alegando que as informações contrárias não têm base científica.

Construções
modernas não foram
projetadas para ter
ventilação natural
através de portas e
janelas, alerta
Leonardo Cozac, da
Conforlab

D
iv

ul
ga

çã
o



20

Ano XXX - Nº 367 - Dezembro/2020

Saúde Pública

“Quer na informação dada pela OMS, quer na das outras

entidades globais e europeias que tratam desses assuntos, em

nenhum lado li que se deve desligar esses aparelhos”, disse, à

época, o presidente da associação, Fernando Brito.

A ventilação é mais importante do que nunca e, ao contrário,

os condicionadores de ar “são uma arma para combater a

doença” respiratória, afirmou o dirigente.

O presidente do Sindicato da Indústria de Refrigeração,

Aquecimento e Tratamento do Ar no Estado de São Paulo

(Sindratar-SP), Carlos Trombini, avalia que “os meios de

comunicação não são conhecedores do assunto climatização”,

e que “são influenciadores, mas não procuram conhecer o

nosso trabalho. Apenas usufruem do conforto, mas não

percebem e não têm preocupação em saber de nossa

preocupação com a segurança sanitária que envolve nossos

projetos e instalações”.

No entanto, “o pior dos absurdos que eu escutei veio do

Ministério da Saúde, que veiculou um vídeo informando que

os sistemas de climatização são propagadores da covid-19 e

que foi motivo de contestação do Comitê Nacional de

Climatização e Refrigeração (CNCR)”.

Em junho, o comitê empresarial

também manifestou sua preocupação

com a forma da divulgação de um

estudo realizado na cidade chinesa

de Wuhan, que atribuiu ao ar-

condicionado a responsabilidade

pela disseminação da covid-19 entre

clientes de um restaurante local.

“A referida notícia carece de

fundamentação científica melhor

elaborada, como informado, inclusive,

no artigo original, e não esclarece sobre

quais condições de operação e higiene

o citado ambiente se encontrava, nem

tampouco os históricos de saúde dos

usuários, anterior e posterior à alegada

data quando se considerou o fato”, disse

a entidade.

“Em vez de auxiliar a população a

melhor conhecer e entender os

benefícios que equipamentos e sistemas de ar condicionado

bem instalados e operados sob procedimentos corretos de

manutenção e operação, a capacidade da eficiente renovação

do ar, além de filtros e componentes permanentemente limpos

e periodicamente substituídos, isso pode criar, erroneamente,

a interpretação contrária, contradizendo a definição de normas

técnicas e da Lei do PMOC”, criticou.

Radiação UV ajuda a descontaminar o ar de ambientes internos

“Meios de
comunicação não são
conhecedores do
assunto
climatização”, avalia
Carlos Trombini, do
Sindratar-SP
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Em agosto, quando uma onda de calor recorde assolou a

Califórnia, o consumo de energia em todo o estado

americano disparou, causando apagões pela primeira vez

em quase 20 anos.

O fato ilustra bem o que acontece quando milhares de

condicionadores de ar são ligados ao mesmo tempo, além de

dar uma pequena amostra do desafio imenso que humanidade

terá de enfrentar para manter seu conforto térmico sem cozinhar

o planeta nas próximas décadas.

Esse desafio tem dois lados: a mudança climática está

Emenda de Kigali pode fortalecer
desenvolvimento do HVAC-R brasileiro

ONG pressiona Congresso Nacional a ratificar pacto climático que
prevê a eliminação de HFCs na próxima década

aumentando a demanda por aparelhos de ar condicionado,

refrigeração e outras tecnologias de conforto térmico e

conservação de alimentos. Ao mesmo tempo, porém, o uso

desses dispositivos contribui significativamente para a crise

climática.

Em 2018, os equipamentos de refrigeração e ar condicionado

foram responsáveis por 17% da demanda global de eletricidade,

de acordo com um relatório recente da ONU. A maior parte da

eletricidade que alimenta esses equipamentos foi produzida pela

queima de combustíveis fósseis, o que agrava o efeito estufa.

Meio Ambiente
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Para agravar a situação, a maioria dos compressores de refrigeração

e ar condicionado de hoje em dia opera com hidrofluorcarbonos

(HFCs) de alto potencial de aquecimento global (GWP, na sigla em

inglês).

O problema só está piorando: globalmente, o uso de ar-

condicionado deve triplicar até meados do século, à medida que

o aquecimento do planeta aumenta a demanda por climatização

nos países ricos e bilhões de pessoas no mundo em

desenvolvimento ganham acesso à tecnologia pela primeira vez.

“Os condicionadores de ar vão nos cozinhar se não agirmos

juntos”, alerta Durwood Zaelke, co-presidente do comitê diretor

para o novo relatório da ONU. A boa notícia é que muitas das

soluções de que precisamos para tornar a refrigeração mais

sustentável já existem.

A indústria química global segue desenvolvendo cada vez mais

alternativas para o mundo banir os HFCs de refrigeradores e

condicionadores de ar. Atualmente, os fabricantes de equipamentos

também dispõem de tecnologias de refrigeração mais eficientes,

como compressores dotados de inversores de frequência.

Ademais, podemos descartar dispositivos antigos e com vazamentos

de maneira adequada, em vez de jogá-los em aterros sanitários, e

ainda planejar nossos prédios e cidades para que fiquem mais

frescos.

Os especialistas dizem que as duas primeiras soluções — eliminar

HFCs e aumentar a eficiência de condicionadores de ar e

refrigeradores — podem ser alcançadas com a implementação da

Emenda de Kigali.

O pacto climático, aprovado em Ruanda em 2016, estabelece

um cronograma de eliminação gradual desses fluidos refrigerantes,

criando uma oportunidade para melhorias simultâneas de

eficiência por meio de outras políticas e padrões.

A Emenda de Kigali é uma adição recente ao Protocolo de

Montreal, tratado histórico da década de 1980 que salvou a

camada de ozônio do planeta, ao eliminar do mercado os

clorofluorcarbonos (CFCs), gases antes amplamente usados em

equipamentos de refrigeração e ar condicionado, bem como em

materiais de embalagem e como propelentes de sprays.

Embora os HFCs, gases que eventualmente substituíram os CFCs,

não destruam a camada de ozônio, eles afetam nosso clima, segundo

o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC,

na sigla em inglês). Daí a necessidade de atualizar o tratado para

eliminar o uso de HFCs.

Já existem diversos substitutos mais ecológicos para os HFCs, que

estão sendo usados em sistemas de ar condicionado de veículos e

têm um impacto climático bem mais baixo.

Enquanto isso, o próprio dióxido de carbono, usado pela primeira

vez na refrigeração há mais de um século, está prestes a fazer um

retorno ao cenário da refrigeração comercial.

Despejo de gases de efeito estufa na atmosfera agrava aquecimento global
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Se totalmente implementada, a eliminação gradual de HFCs exigida

pela Emenda Kigali ajudaria a humanidade a evitar até 0,4 graus

Celsius de aquecimento neste século, tornando-o “a maior peça

obrigatória de mitigação climática que o mundo já obteve”,

segundo Zaelke.

Mas, embora o tratado tenha entrado em vigor em 2019, ainda

está muito longe de sua adoção universal. No Brasil, ele se encontra

parado no Congresso Nacional, aguardando ser pautado para

votação, o que deveria ter ocorrido no início deste ano, caso a

pandemia do novo coronavírus não alterasse as prioridades do

parlamento brasileiro.

Caso seja ratificada pelo Congresso Nacional ainda neste ano, a

Emenda de Kigali evitará que a indústria nacional perca parte dos

recursos do Fundo Multilateral para Implementação do Protocolo

de Montreal entre 2021 e 2023. Os recursos são estimados pela

Rede Kigali em US$ 100 milhões.

“Esse dinheiro poderá ser usado a fundo perdido pela indústria

nacional de refrigeração e ar condicionado para garantir mudanças

no setor produtivo em favor de sistemas ambientalmente mais

corretos”, afirma o coordenador do Programa de Energia e

Sustentabilidade do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor

(Idec), Clauber Leite.

Segundo o Idec, essa modernização permitiria que a indústria

brasileira ficasse alinhada às inovações já presentes em mercados

como o norte-americano, europeu, chinês e indiano.

Mais de 100 países, incluindo a União Europeia, já ratificaram a

Emenda de Kigali. “A ratificação pelo governo brasileiro acelerará

a introdução de novas tecnologias no mercado nacional, o que

demandará dos fabricantes certificados, associações e escolas

técnicas a união de forças para a capacitação de profissionais”,

avalia o engenheiro Rogério Marson Rodrigues, gerente de

engenharia da Eletrofrio.

Indústria automotiva
e países
desenvolvidos já está
utilizando fluidos
refrigerantes de
menor potencial de
aquecimento global

Substituição de HFCs
por gases de menor
impacto climático
pode evitar que a
temperatura da Terra
aumente 0,4 ºC
neste século, dizem
especialistas
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Há um número crescente de

refrigerantes de baixo

potencial de aquecimento

global (GWP, na sigla em inglês) sendo

colocados no mercado global de

refrigeração e climatização, entre os quais

diversos hidrocarbonetos inflamáveis (A3)

Fluidos A3 e A2L impõem novos
desafios à indústria brasileira do frio

Substâncias
inflamáveis exigem
cuidados especiais

por parte dos
técnicos da área

e compostos fluorados levemente inflamáveis (A2L) atóxicos.

Os fluidos refrigerantes de alta inflamabilidade mais comuns são o

propano (R-290) e o isobutano (R-600a), substâncias usadas em

sistemas de pequeno porte. Em geral, eles têm sido utilizados na

substituição de hidroclorofluorcarbonos (HCFCs) e

hidrofluorcarbonos (HFCs), gases regulamentados pelo Protocolo

de Montreal e  Emenda de Kigali, respectivamente.

“O mercado brasileiro já vem se adequando, há alguns anos, para

trabalhar com esses novos fluidos refrigerantes. Já temos, por

exemplo, geladeiras com R-600a sendo

fabricadas há mais de 15 anos, e o setor

de refrigeração comercial vem

trabalhando há mais de quatro anos com

o R-290”, lembra o diretor de

comunicação e marketing da Associação

Brasileira de Refrigeração, Ar

Condicionado, Ventilação e Aquecimento (Abrava), Paulo

Neulaender.

No tocante aos fluidos A2L, “um fabricante de ar-condicionado já

está colocando split com R-32 no mercado nacional”, informa o

executivo, salientando que os equipamentos de refrigeração e ar

condicionado desenvolvidos para operar com substâncias do

gênero têm preços competitivos e a vantagem de, na maioria dos

casos, serem mais eficientes que os produtos que usam refrigerantes

de alto impacto climático.

Segurança do Trabalho
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“O mercado tem de entender que isso não tem mais volta. Daqui

em diante, vamos trabalhar, cada vez mais, com fluidos A3 e A2L.

Para os profissionais do setor, é  importante que todos se

aperfeiçoem tecnicamente. Quanto mais informação, menor é o

risco de acidentes”, afirma.

“Os fluidos A3 tendem a ter um menor

GWP, porém sua utilização requer muitos

cuidados, tanto quanto ao produto e à

sua fabricação, quanto às etapas de

instalação, manutenção e manuseio”, diz

o engenheiro Leandro Lourenço, gerente

de engenharia de produtos da Daikin.

“Por isso, a aplicação de fluidos A3 em

condicionadores de ar domésticos ainda

encontra-se em desenvolvimento no

mundo todo, não existindo, no

momento, produtos disponíveis em

escala comercial considerável. Assim, o

caminho para a solução da questão

ambiental passa, primeiramente, pelos

fluidos A2L, enquanto a indústria

permanece trabalhando em soluções

futuras, dentre as quais, certamente, os

fluidos A3 estão dentre as possibilidades

em estudo”, explica.

Pioneirismo no Brasil
No segmento de refrigeração comercial, a

Eletrofrio iniciou os trabalhos de

desenvolvimento de equipamentos e

sistemas de refrigeração compatíveis com

fluidos refrigerantes da classe de segurança

A3 em 2010.

“Foram 10 anos de pesquisa e

desenvolvimento para atingirmos o nível

de conhecimento e experiência de hoje,

quando julgamos estarmos preparados

para essa nova fase da refrigeração

brasileira. Nosso maior desafio, a partir de

agora, é disseminar o conhecimento e a

experiência adquirida, o que estamos

fazendo desde 2018, porém é uma etapa difícil e que nos exigirá

muito tempo e paciência”, diz o engenheiro Rogério Marson

Rodrigues, gerente de engenharia da indústria brasileira.

Em sua avaliação, parte dos fabricantes de equipamentos e

instaladores de sistemas de refrigeração estão tecnicamente

Uso de fluidos refrigerantes A3 é cada vez mais comum no mercado de refrigeração
residencial e comercial
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capacitados para trabalhar com fluidos refrigerantes classificados como A2L ou A3, “porém

ainda é um grupo muito pequeno de empresas nesta condição”.

Neste momento, segundo Rogério, o maior desafio é a disseminação do conhecimento e

capacitação dos profissionais do mercado, principalmente os milhares de técnicos de

operação e manutenção espalhados por todo o País.

“Os fluidos inflamáveis exigem do técnico de refrigeração cuidados especiais em todas as

etapas do processo de instalação, comissionamento, operação e manutenção, motivo

pelo qual a capacitação profissional é fundamental para o sucesso da utilização dessas

soluções, que, associadas ao projeto e fabricação certificados, garantem a qualidade e

segurança dos equipamentos e pessoas em todas as etapas da vida útil destes sistemas de

refrigeração”, observa.

“Dentre diversos aspectos do conhecimento, julgamos que a compreensão de como a

ignição de um fluido inflamável ocorre seja a mais importante. A ignição ocorrerá

unicamente se três fatores coexistirem: presença de oxigênio, do fluido inflamável em

faixa de concentração específica e fonte de calor a partir de intensidade determinada

pelo tipo do fluido (R-290 - 450 °C). O oxigênio está presente em quase todas as situações

onde operam sistemas de refrigeração tradicionais. Então, cabe-nos trabalhar para que o

fluido e a fonte de calor nunca estejam juntas simultaneamente”, detalha.

R-32, um fluido A2L de menor impacto climático, está substituindo o HFC de alto
impacto ambiental R-410A no mercado de climatização
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Portfólio extenso
As grandes indústrias do setor já dispõem de amplo

portfólio de compressores e componentes de

refrigeração homologados para fluidos A3 e A2L.

“Entre aplicações de ar condicionado e

refrigeração comercial, temos mais de 100 novos

compressores, entre equipamentos de

velocidade fixa e com modulação de

capacidade”, informa o engenheiro Danilo

Gualbino, gerente técnico da Emerson no Brasil.

“Podemos dizer que estamos atentos a todos os

movimentos e tendências, pois sempre temos e

teremos novas fórmulas/substâncias de fluidos

refrigerantes, e isso nos impulsiona a novos

desenvolvimentos”, diz.

Recentemente, a empresa introduziu no mercado europeu uma

linha de compressores scroll para aplicações de refrigeração de

média temperatura otimizada interna e externamente para operar

com as hidrofluorolefinas (HFOs) levemente inflamáveis R-454A,

R-454C, R-455A e R-1234yf.

A arquitetura, o projeto do sistema principal e a instalação de

equipamentos compatíveis com HFOs são semelhantes aos de

sistemas projetados para operar com HFCs.

Na Europa, o portfólio de componentes de refrigeração da

Danfoss também já está qualificado para uso com as HFOs R-

454C, R-455A e R-1234yf. O desenvolvimento é considerado

uma resposta à demanda de clientes que desejam adotar

alternativas de menor impacto ambiental no lugar do R-404A e

R-134a e segue a qualificação das válvulas de expansão T2/TE

anunciada em julho.

“Não acreditamos que haja um refrigerante [que seja a solução

única] para o futuro. Portanto, selecionamos os refrigerantes que

acreditamos serem sustentáveis a longo prazo e desenvolvemos

nosso portfólio de produtos para cobrir esses refrigerantes”, disse

Gustavo Fernandez, diretor da linha de componentes da Danfoss,

no comunicado distribuído à imprensa.

Concorrência acirrada
A disputa entre os fluidos refrigerantes de baixo GWP que

substituirão o R-410A – uma mistura de R-32 (50%) e R-125 (50%)

– no segmento de condicionadores de ar estacionários segue

acirrada mundo afora. Um desses fluidos é o R-452B.

De acordo com o Quinto Relatório de Avaliação (AR5) do Painel

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), o GWP,  do

R-452B é de 676, cerca de 65% menor que o do R-410A.

O composto foi desenvolvido para concorrer com o R-32, substituindo

o R-410A, particularmente, em bombas de calor, rooftops, sistemas

VRF e chillers de média pressão condensados a ar e a água.

Outro A2L que está nessa disputa é o R-454B.

Emerson já
desenvolveu mais
de 100
equipamentos
homologados para
fluidos
refrigerantes A3 e
A2L

Setor automotivo também está adotando fluido refrigerante A2L,
principalmente na Europa, EUA e Japão
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A Carrier já anunciou que, a partir de 2023, adotará esse fluido

como sua principal solução de baixo GWP para substituir o

R-410A em todos os equipamentos residenciais e comerciais

leves comercializados na América do Norte.

“Como o R-454B opera com temperaturas e pressões semelhantes

às do R-410A, a adoção dessa alternativa deve ser uma transição

relativamente fácil. A Carrier fez modelagem e testes extensivos

com nossos fornecedores, e acreditamos que o R-454B, com seu

baixo GWP, poderia ser a solução de longo prazo para nossos

produtos”, diz Bob Swilik, diretor de produtos da Carrier.

Ao todo, nove marcas de condicionadores de ar fabricadas nos

EUA já anunciaram a adoção do R-454B como solução de longo

prazo para seus equipamentos.

Segundo os fabricantes, o treinamento será crucial para uma

assegurar uma transição sem acidentes, e os técnicos precisarão

entender que há medidas de segurança relevantes a serem

tomadas ao manusear compostos A2L, embora eles sejam mais

seguros que os fluidos A3.

Além do R-32, setor de climatização deve adotar outros fluidos
A2L de baixo impacto climático nos próximos anos
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A Daikin oferece para seus instaladores credenciados treinamentos, cursos, eventos, downloads de materiais com manuais e dicas para

estarem sempre por dentro das melhores e mais avançadas tecnologias, além de contar com uma vasta equipe de Sell Out espalhada pelo

Brasil.

“Temos um setor específico que presta apoio a todos profissionais envolvidos na venda, instalação e especificação dos produtos. Nossos

instaladores credenciados são treinados com a maior tecnologia do mercado afim de levar ao consumidor sua melhor experiência”,

informa Gilmar Oliveira, Gerente de Contas da Daikin Brasil.

O instalador credenciado Daikin tem acesso as tecnologias de todos produtos, conta com um Centro de Treinamento focado no

crescimento e rentabilidade do instalador, além do acesso ao Clube de Instaladores, proporcionando grande interação, prêmios, e

muitas vantagens ao instalador parceiro.

Para ser um instalador credenciado

Daikin, acesse www.daikin.com.br e

clique em “Seja um Credenciado”.

Preencha todos os dados e anexe os

documentos. Você será direcionado a

uma página com 20 perguntas, faça o teste

e sua solicitação de credenciamento está

pronta. O credenciamento exige que o

instalador tenha uma empresa com CNPJ

na área de climatização e conhecimento

comprovado na área.

A Dannenge International anuncia a parceria com a IMI Hydronic Engineering, empresa global de soluções hidrônicas. O

acordo firmado na oferta de produtos para balanceamento e controle, componentes, pressurização, além das soluções de

engenharia e prestação de serviços da IMI Hydronic, visa ampliar a atuação das empresas e impulsionar seu crescimento nas

regiões do Caribe, América Central e alguns países da América do Sul. Para a Dannenge, a parceria reflete o compromisso

estratégico para ambas empresas através da distribuição e comercialização de produtos de alta qualidade, fornecendo tecnologia

para atender as crescentes demandas de clientes em mercados que seguem em contínua mudança, contribuindo para a

melhoria da qualidade do ar interior, eficiência energética e a sustentabilidade nas edificações.

“A parceria visa desenvolver uma estratégia de crescimento nessas regiões, gerando novos negócios na oferta de produtos da IMI

Hydronic. Temos os mesmos objetivos e compromisso com o desenvolvimento sustentável e trabalhamos em prol da eficiência

energética das instalações de HVAC-R, oferecendo qualidade e excelência”, disse Fernando Abreu, CEO da Dannenge

International.
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Em 22 de outubro último, a LG Business Solutions do Brasil realizou a 4ª edição de seu evento anual, a Expedição do Clima LG. Em

meio ao cenário de pandemia, a empresa adaptou alguns processos e apresentou o evento on-line com treinamentos sobre técnicas de

instalação e manutenção de ar-condicionado para profissionais do setor. O tema central foi o impacto social positivo que as empresas

podem proporcionar, com uma doação de produtos para o Instituto Jô Clemente (antiga APAE), referência nas práticas de inclusão e no

apoio às pessoas com deficiência intelectual.

A instalação dos produtos foi realizada pelo Esquadrão LG, composto por 12 instaladores influenciadores. Durante a live, o vice-

presidente da divisão de Business Solutions Latam da LG Electronics, Mr. Song, e os membros do esquadrão, relataram como foi a

experiência na instituição, mostrando as instalações dos produtos gravadas previamente. O evento contou também com participações

especiais de Denilson, ex-jogador de futebol e apresentador, e de Jackson Follman, ex-jogador de futebol e sobrevivente do acidente da

Chapecoense.

A Trane do Brasil participou do 1° Fórum de Diversidade do setor HVAC, promovido pelo Sindratar-SP (Sindicato da Indústria

de Refrigeração, Aquecimento e Tratamento de Ar no Estado de São Paulo) e Ashrae Brasil Chapter (Capítulo brasileiro da

Associação Americana de Engenheiros de Aquecimento, Refrigeração e Ar-condicionado), que aconteceu em 27 de outubro

último. Juliana Reinhardt, gerente de marketing da Trane para América Latina, apresentou o painel - A Mulher e a Liderança. “A

diversidade é a primeira etapa, mas o grande desafio é tornar o ambiente corporativo inclusivo, criar oportunidades igualitárias

para que homens e mulheres possam desempenhar as suas atividades com excelência, com foco nos pontos fortes de cada um,

que somados podem ser complementares e extremante poderosos. No primeiro fórum sobre diversidade em nosso setor,

falaremos sobre como alcançar esses objetivos”, afirmou Juliana.

O 1° Fórum de Diversidade do setor HVAC ainda tratou os temas: Equidade Racial no Mercado de Trabalho; O PCD no Mundo

Corporativo; e A Contribuição de Profissionais Estrangeiros. O evento foi transmitido on-line através do canal Youtube do

Sindratar-SP.

COMPROMISSO SOCIAL

DIVERSIDADE NO HVAC
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A falta de alguns insumos está exigindo soluções criativas da indústria. Embalagens é um deles, segundo a Frigo King, fabricante de

equipamentos de alta tecnologia para refrigeração de cargas transportadas em baixas temperaturas. A empresa está reciclando as que

recebe. O processo é recolher todas as embalagens recebidas e reutilizá-

las para empacotar seus próprios produtos que são entregues aos seus

clientes.

“Colocamos nosso logo por cima e seguimos adiante porque no momento

atual é preciso ter soluções criativas, afinal, deixar de entregar o produto ao

cliente não é uma opção. Com isso, a Frigo King não descarta mais nenhuma

embalagem”, diz Marcos Augusto Pordeus de Paula, diretor da Frigo King.

A falta de componentes é resultado da redução de ritmo na economia

causada pela pandemia. Pordeus explica que isso leva ao efeito cascata de

interrupção de fornecimento em toda a cadeia produtiva. A empresa também

tem registrado atraso na entrega de outros insumos como cobre, alumínio e

aço. Além de aumento nos preços de matérias-primas, onde alguns itens já

estão 20% mais caros. A empresa acredita que, mesmo a menos de três

meses par encerrar o ano, o volume de vendas em 2020 deverá ser igual do

de 2019.

SOLUÇÃO CRIATIVA
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A  Johnson Controls-Hitachi anuncia o lançamento de um chiller que compõe sua linha de produtos YORK:  o YVWE para atender

a demanda por refrigeração eficiente e econômica. De acordo com a empresa, com esta iniciativa, a companhia soma mais um

elemento à expansão de novos mercados potenciais,

oferecendo máquinas de última geração e alta

eficiência energética. Adequado para instalação em

edifícios comerciais de médio e grande porte, é

munido de um compressor parafuso de velocidade

variável e condensação à água e apresenta menores

níveis de ruído e robustez de todos seus componentes.

A baixa carga de refrigerante R-134a em sua

composição não agride a camada de ozônio, uma

vez que a redução no consumo de energia resulta

em baixas emissões de CO2. Os padrões de eficiência

da máquina são garantidos pela certificação AHRI

mais recente e outros critérios de padronização

energética específicos no Brasil.

NOVO CHILLER
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A  Danfoss apresenta o novo Purgador de Ar IPS8, projetado para remover gases não condensáveis de sistemas de refrigeração industrial

com amônia. Este recurso ajuda a otimizar a capacidade de refrigeração e a eficácia do sistema, garantindo alta performance operacional.

A unidade do purgador IPS8 é um sistema de refrigerante R452A autocontido, integralmente soldado e controlado eletronicamente, com

funcionamento independente do sistema principal e com apenas

uma conexão de flange com a planta de amônia. A unidade opera

automaticamente em ciclos de 24 horas, verificando a presença

de gases não condensáveis; quando presentes, remove estes gases.

Munido de um controlador da plataforma MCX da Danfoss, o

Purgador de Ar recebe informações de todos os sensores instalados

na unidade e aplica algoritmos para calcular quando, como e por

quanto tempo os gases não-condensáveis serão eliminados. O

controlador comunica todos estes parâmetros por meio do sistema

Modbus RTU, pelo qual os operadores podem monitorar o

desempenho de forma remota, para um fácil controle dos dados

do ciclo de purga. Além disso, o IPS8 realiza um auto diagnóstico

de operação da unidade e do sistema para interrupção e

desligamento, caso identifique algum problema de funcionamento.

PERFORMANCE OTIMIZADA





46

Ano XXX - Nº 367 - Dezembro/2020

Frio em Foco

Inovação nas unidades prisionais femininas, a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (Seap) entregou certificados de

conclusão do curso de manutenção de condicionador de ar para as internas da Penitenciária Feminina de Manaus (PFM). O curso teve

a parceria com a empresa cogestora RH Multi. Para o diretor da unidade, capitão Paulo Sérgio Cordeiro, o curso vai garantir que as

internas, assim que saírem do sistema, tenham um espaço maior no mercado de trabalho e possam viver uma nova vida. “Hoje elas

finalizam um curso inovador, onde puderam aprender na teoria e na prática como se faz a manutenção de um condicionador de ar.

Quando saírem daqui, sairão certificadas e vão poder ser

aceitas no mercado de trabalho”, declarou.

O curso de manutenção de condicionador de ar contou

com a participação de 15 internas da PFM. Durante a

programação, elas tiveram atividades práticas e teóricas,

também puderam colocar em prática seus conhecimentos

fazendo a manutenção de condicionadores de ar dentro da

unidade.

PROFISSIONAIS FEMININAS
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A Alfa Laval inaugurou um Centro de Inovação e Aplicação de última geração em Kolding, Dinamarca. De acordo com a empresa, o

centro reforçará a liderança em tecnologia no manuseio de fluidos, trazendo maior integração com o cliente, inovação de produto e

otimização dos processos.

CENTRO DE INOVAÇÃO

“Investir no novo Centro de Inovação e Aplicação de 1.600 metros

quadrados apoia o foco estratégico da Alfa Laval de acelerar a

inovação de produtos e impulsionar a escolha do cliente por

bombas, válvulas e equipamentos de limpeza e mistura usados nas

indústrias alimentícia e farmacêutica. É tudo uma questão de levar

a produção dos nossos clientes para um patamar superior. Os

clientes podem ver, pessoal ou remotamente, como os

equipamentos funcionam em suas condições operacionais reais.

A realização de testes com especialistas da Alfa Laval fornece

verificação de maior rendimento, higiene aprimorada e reduções

de custos ao economizar energia, água e meios de limpeza. É uma

oportunidade de ouro para validar o desempenho geral”,

diz Mikkel Nordkvist, Vice-Presidente, Hygienic Fluid Handling e

Diretor de Industry Management da Alfa Laval.
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A GEA anunciou a venda da Bock para a empresa alemã de investimentos Nord Holding. A transação inclui a Bock na Alemanha

e suas subsidiárias na República Tcheca e Índia, bem como suas unidades na China e Austrália. O fechamento da transação está

previsto para ocorrer no início de 2021.

Atualmente, a Bock fabrica compressores de pistão abertos e semi-herméticos para aplicações de refrigeração estacionárias e em

sistemas de transporte. A empresa, que gerou vendas de cerca de 90 milhões de Euros em 2018, emprega 340 pessoas em todo

o mundo.

“É firme nossa convicção de que a Nord Holding desenvolverá o potencial de negócios da Bock como produtora de compressores

comerciais da melhor maneira possível. Na divisão de tecnologias de refrigeração da GEA, vamos nos concentrar no futuro do

nosso negócio de compressores industriais. Nosso portfólio inclui soluções personalizadas para o uso do calor residual,

permitindo que nossos clientes operem suas instalações de produção de forma cada vez mais sustentável ou até mesmo se

tornem neutras em carbono”, comentou o CEO da GEA, Stefan Klebert.

INDÚSTRIA DE COMPRESSORES
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